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1. Introduçio 
0 
0 	 Leciono lingua espanhola em carater optativo em turmas de ensino médio na redo 

estadual do Rio de Janeiro. Quase totalidade dos alunos nunca teve contato anterior corn a 

o lingua espanhola, seja em ambiente escolar ou näo. Partindo da necessidade de desenvolver 

o urn trabaiho, que aproximasse Os alunos da cultura oriunda de paises que possuem o espanhol 

O 	como lingua oficial - ou mesmo que buscasse identificaçoes culturais- e que mantivesse o 
0 	entusiasmo inicial ao trabalhar corn a lingua em questAo, era necessario, antes de apmfiindar- 

me no curriculo direcionado a lingua estrangeira, desenvolver urn trabaiho que introduzisse os 

aspectos cobrados em tal curriculo. 

Antes de especificar as temáticas discutidas no presente trabalho, faz-se necessário 

esciarecer aspectos sobre a estrutura curricular da rede estadual. Seguindo o norteamento 

curricular dado pela Secretaria de Estado do EducaçAo do Rio de Janeiro (SERDUC), ha urna 

O 	estrutura base que orients todas as disciplinas, chamada CurrIculo MInimo. Sua fhnçao é 
0 	nortear o trabaiho do professor dando-Ihe uma sequéncia de competéncias e habilidades e 

o 
sugestöes de como trabalhá-las. Tern-se em vista, aqui, portanto, que tal instrumento de 

o suporte varia do acordo corn a disciplina. No caso do curriculo minimo de lingua estrangeira, 

O 	notarn-se algurnas peculiaridades, como ocoire, por exemplo, corn a divisAo bimestral do 

O 	competéncias e habilidades, que gira em torno do urn género textual especifico. 
0 
O 	 Pot trabaihar corn lingua estrangeira optativa, obtive a possibilidade recente de 

O 	reorganizar a estrutura curricular e acrescentar conteüdos que considero importantes serem 

tratados, em especial, nas turmas de terceiro ano. Corn isso, a base estrutural tern sido 

o 
norteada pelo curriculo, minimo corn alguns acréscirnos e reorganizaçAo do prioridades. Esse 

0 	replanejamento curricular teve pot base experiéncias trocadas em meio a diálogos realizados 

C) 	em atividades do Programa de Residéncia 
0 
o Após trabalhos desenvolvidos nas oficinas e em outras atividades do Programa do 

O 	Residéncia Docente, como os materials elaborados para as turmas acompanhadas por mim e 
0 	os trocados corn as dernais professoras participantes do prograrna - residentes e supervisora - 

pude avaliar minha prãtica pedagógica a medida que escrevia minhas irnpressôes. Algumas 

a 	dessas impressôes resultararn em atividades que acabaram por ganhar urn maior destaque 

consistindo em trabaihos - Os quals seräo relatados no presente material - que exigirarn urn 

0 	rnaior envolvirnento e comprometimento por parte dos alunos e quo ganharam proporçOes 

e 	maiores. 

0 
0 
0 
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Como dito nos paragrafos iniciais, ficará expilcito aqui, a irnportância de criar uma 

introduçAo dos temas discutidos nos géneros listados nos curriculos. Essa introduçao foi 

construlda por meio da utilizaçao de urn género de caráter discursivo que abarca 

caracteristicas pertencentes aos demais géneros e que aproxirna culturalmente Os alunos aos 

paises nativos de lingua espanhola. 

Pan facilitar o processo de descoberta de peculiaridades de urna nova lingua, me vali 

de alguns recursos audiovisuais e da possibilidade de trabalhar os géneros exigidos, de modo 

alternativo jã que nAo possuimos livro didatico. Urn desses recursos, tendo em vista que 

grande parte do curriculo dos trés segmentos do ensino rnédio se destina a géneros de caráter 

argumentativo, foi trabaihar corn as turmas o género discursivo presente no perfil publicitário, 

jâ que o rnesnio exige habilidade de interpretaçAo e compreensAo de questöes culturais, além 

de ser meio de divulgaçao, propagaçAo e influéncia de ideias, tendéncias e comportamento. 

No presente trabaiho flcará explicito o importante papel do uso da publicidade pan se 

trabaihar alguns conceitos exigidos pelo curriculo escolar, - quais sejam: sinopse, resenha, 

artigo de opiniáo, carta, e publicidade em si - como tal uso fbi realizado e quais foram os 

resultados obtidos. 

2. Objetivo 

Ao perceber que o caráter discursivo do género publicitário me permitia fazer 

desdobrarnentos e que, corn isso, alcancaria corn mais efithcia e produtividade o conceito de 

outros géneros exigidos no curriculo, passei a desenvolver, corn as turmas, diferentes 

propostas de atividades que possuern o género publicidade como eixo central. 

Objetiva-se, aqui, portanto, descrever o conceito de publicidade, que abre espaço a 
introduçâo dos conceitos de alguns géneros textuais e suas caracterIsticas que se assernelham 

a tais géneros, e relatar como vem sendo possivel desenvolver o trabaiho corn a utilizaçAo de 

tal recurso. Para isso, exemplificarei corn alguns trabaihos ja desenvolvidos pelos alunos, que 

abarcam os diferentes formatos publicitários: impressos, audiovisuals ou mesmo os produtos 

ern si. 
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0 
0 
0 3. Metodologia 
0 
O 	 3.1. Procedirnento pedagógico 
0 
0 	 Ao iniciar os birnestres que continharn géneros de caracteristicas argumentativas, fez- 

6 	se necessario desenvolver, anteriormente, urn trabaiho de introduçAo que concedesse aos 

g 	alunos liberdade de expressào e rnotivaçAo. 0 objetivo era que, além de expor seus 

o p11tos e ideias, fossern capa.zes de argumentar e desenvolver traps persuasivos sobre 

o questöes deterrninadas, fazendo corn que os dernais alunos compreendessern seu ponto de 

O 	vista e reavaliassem Os próprios. 

0 
O Como o género publicidade e trabaihado durante urn birnestre, corn as turmas de 

6 	prirneiro aim, já possuIa algurn material destinado a essas turmas. Ao selecioná-lo, vi 
0 	presente, no mesmo, o perfil argumentativo e persuasivo que buscava para introduzir as aulas 

0 	
das turmas de segundo arm, aIS de ser urn material que me exigiria menos tempo de aula 

0 	para ser trabaihado de modo completo - pelo curto tempo destinado as aulas - e que, diferente 

0 	da exibiçao de urn fume, poderia ser utiizado sern divisoes on cortes e corn urn conteádo que 

o poderia ser mais explorado que urna letra de rnüsica. Por dadas caracteristicas surgiu a ideia 
0 	de utilizar, nessas turmas, o conceito da publicidade. 
0 
0 	 0 trabalho corn o uso do género publicidade teve inicio corn as turmas de segundo ano 
0 	de ensino medio, quando parte de seu currIculo se voltava a ernissAo de opiniöes e a produçAo 

0 	textual de caráter argurnentativo. Como a grande parte da turrna nAo possula acesso anterior a 

o lingua espanhola, nAo era viável cobrar das turmas produçOes textuais já inicialmente. 

0 	 As turmas de segundo ano começariarn a desenvolver uma sequência de birnestres que 

o possulam géneros corn caracteristicas argumentativas: resurno/resenha e, em seguida, artigo 

o de opiniào. Para nao trabalhar diretarnente corn os ternas nern ernpregá-Ios de forma 

0 

	

	desconexa, se fazia necessario buscar traps introdutórios que compreendessem as 

caracteristicas persuasivas que seriam cobradas flituramente. 

g
birnestre e estabelecia o elo entre o género a ser trabaihado posteriormente e o perfil da 

o publicidade. Após esse primeiro diálogo, discutia corn as turmas a diferença de objetivo entre 

O 	publicidade e propaganda, que veremos a seguir, ao trabaihar os conceitos teóricos, e, 

O 	utilizando os diferentes veiculos de publicidade - revistas, outdoor, internet, TV, jornais, etc - 
e 	analisávarnos caracteristicas pertencentes ao género. 

e 
0 

0 	 Inicialrnente, expunha para a turma a temática que se  desenvolvida durante 
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0 
0 	 Após urn contato inicial corn o perfil publicitário, os alunos respondiarn a questôes 
0 
o 

simples para que eu verificasse se haviam compreendido o conceito emitido pelo género, tal 

como seu objetivo, was formas de apresentaçAo, caracteristicas especificas de tais formas, 

O 	entre outros pontos. Depois de confirmar a apreensào desses conceitos por parte dos alunos, 

O 	eles deviam formar grupos para que começassem a desenvolver sua proposta de trabaiho. 

o Os trabaihos, de acordo corn a tunna e o segmento, tiveram trés desdobratnentos. As 

o turmas de segundo ano, de rnodo individual, foram responsáveis por desenvolver produtos 

o 
corn nome e instruçöes de uso na lingua trabaihada em aula. 0 objetivo era que começassem a 

o ser capazes de desenvolver habilidade argumentativa e persuasiva; já que trabaiharlarnos 

O 	resenha e artigo de opiniAo posterionnente, poderiarn empregar o aprendizado obtido corn os 

O 	trabalhos elaborados. 
0 
O 	 As turmas de primeiro ano, segundo perfll de cada urn; tiveram duas formas distintas 

O 

	

	de trabathar o tema proposto: algurnas, depois de sessôes de debate em sal; desenvolveram 

g
publicidades impressas e outras flzerarn gravacOes de campanhas publicitárias. Nas turmas 

desse segmento, realizainos os trabaihos em gnipo, pan que cada integrante ficasse 

o responsável por parte da produçao da atividade. 

o 
As aulas seguintes, após o lançamento da proposta do trabalho seguiam urn 

C) 	cronograrna baseado nas etapas que Os alunos deviam cumprir aM o dia de apresentaçAo dos 

O 	produtos e videos. Pan as turmas de terceiro ano, se fez necessário reservar tempo de duas 

O 	aulas pan trabaihar particularidades gramaticais como o uso do imperativo, já que deviam 
0 	confeccionar urn produto e este devia conter, aiérn de nome e slogan, forma de utilizaçao. 

0 
I 0 	 A realizaçAo de atividades prãticas sobre o género publicidade me possibilitava 

visualizar o domlnio argurnentativo dos alunos, contudo, a irnportancia major - ainda que as 

turmas tenharn dedicado tempo na elaboraçAo das mesmas - estava voltada a apreensäo do 

o carater persuasivo do género mais que ao género em si, ja que fliturarnente trabalhariamos 

o 
0 
0 

0 

0 
O 	 As turmas de prirneiro ano necessitaram de urn tempo rnaior para elaborar o trabaiho, 

já que deviam, desenvolver urn roteiro. Tinham a opço de transformá-Lo em video em lingua 

0 	portuguesa e legendá-lo em lingua espanhola; alguns preferirarn gravar na lingua da 

O 	disciplina, corn isso, foi necessario avaliar as versöes de roteiro e falas antes de iniciarem as 

O 	gravaçOes, ainda assim, por adaptarem no mornento de gravar, alguns erros ficaram 
0 	registrados. 

0 
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0 
0 	género proposto pelo currIculo. Formarâ parte deste trabaiho, pan que sirva de modo 

ilustrativo, o produto obtido corn as atividades feitas corn base em publicidades. 

0 3.2. FundamentaçAo teórica 
C 
0 	 3.2.1 Publicidade x Propaganda 

O 	 Ao iniciar as aulas corn o género publicidade, destinei urn espaço a diferenciacAo do 

género e a propaganda. Coletando material pude observar que alguns autores os A. :A em 

dois conceitos distintos, ainda que intrinsecamente ligados. Ambas se utilizarn de tecnicas 

o persuasivas, contudo a propaganda visa a propagaçAo de ideias e opiniöes de modo a 

O 	influenciar seu receptor. Ia a publicidade tern por fim a venda e consumo de produtos e bens 

O 	de serviço por meio da divulgaçAo da qualidade e beneficios dos 
0 
O 	 Pan diferenciar publicidade e propaganda nas aulas, as dividi peta presenca/ausência 

O 	de interesse comercial, de forma que ambas apresentassem elernentos em comum: jovens, 
0 	aparelhos eletrônicos, bebida alcoolica, uso de carros e motos e/ou uso de preservativo, a firn 

de que Os alunos entendessern a diferença primordial entre tais perils. Separei algurnas 

o propagandas governamentais corn firn educativo ou preventivo e algumas publicidades 

O 	cornerciais para discutir as caracteristicas pertinentes a cada peril!. Na prirneira utilizei 

O 	informes sobre direçAo veicular e na segunda, publicidades comerciais de produtos em geral. 
0 
o Atingido o propósito de diferenciar publicidade e propaganda, era preciso mostrar aos 
O alunos que trabaihariarn corn urn elernento classificado como gênero, mas que näo se 

enquadrava na classificaçAo dos dernais géneros que compôem o curriculo minimo. Dal a 

classificaçAo da publicidade como um género discursivo em diferenciacAo aos géneros 

O 	textuais. 

0 
o 

3.2.2 Publicidade: género discursivo 

Vem-se classificando durante todo o trabalbo a publicidade como género. Tal 

o classificaçao se dá devido ao fato de a publicidade consistir nurna possibilidade de apreensAo 

O 	e domInio da capacidade argutnentativa por parte dos alunos. Tal condiçAo constitui C que se 

0 	convencionou classificar como género discursivo. 
0 

0 conceito de género discursivo, visAo adotada nos ültimos anos no Brasil, torna o 

O 	processo de ensino/aprendizagem baseado em urn sisterna que abrange mais que a tipologia 
0 	textual - descriçào, narraçAo e dissertaçAo. Tal género, estirnulando a capacidade 

0 
0 
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0 
0 

	

0 	comunicativa do aluno, possibilita atividades de interpretacão textual, em especial, e também 

o 
produçAo de texto em outros géneros textuais ja utiizados mais convencionalmente, como por 

exemplo, bilhetes, cartas, contos, artigos, etc. 

0 

	

a 	 Foi observando tais caracteristicas no género publicidade que se buscou 

em classe como processo inicial de aprendizado de alguns outros géneros, que são norteados 

	

O 	por conceitos presentes na publicidade. Também pelo scu carater facilitador no processo de 

	

0 	aprendizagern, jâ que sua estrutura simples e sen conceito principal são bastante próximos 

	

0 	
ideologicamente e culturalmente das campanhas publicitárias já conhecidas pelos alunos. 

o Tratamos aqui de lingua estrangeira, mas é válido considerar as reflexoes de Barbosa (2001, 

	

0 	p. 14), citado por Assis (2008, p.76), em relaçAo ao ensino/aprendizagem de géneros: 

0 
0 

	

0 	 NAo se trata mais de enfocar "tipos de textos", como tuna categoria 

	

0 	
a-histórica, mas sim de pensar em conceitos e categorias que incorporem 

o 
essas dimensôes reclamadas. NAo se trata também de pensar em texto 

o separadamente de urn contexto de produçAo, mas de (re) significar esse 

	

0 	 conceito de modo que Os elernentos do contexto de produçAo possam ser 

0 tornados como constitutivos dos textos e nAo como algo externo a eles. 

0 
0 

	

0 	 0 papel da utilizaçAo de géneros em sala de aula vai além do enfoque de apreensAo de 

	

0 	estmturas, mas centra-se, atualmente, em fazer corn que o aluno leve em conta a fiinçAo 

cornunicacional - quase sempre persuasiva - e social que this géneros desempenharn em seus 

	

0 	discursos e formas e levar este aluno a ser capaz de produzir on utilizar esses géneros corn 

	

0 	base nos papéis desempenhados pelos mesmos. 
0 

	

0 	 3.2.3 0 caráter argurnentativo e persuasivo da publicidade 

0 
o Abro este subtitulo corn a seguinte fhla de Abreu (2003, p.  93-95), citado por Assis 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
e 
0 
0 
0 

(2008, p.  102): 

Argumentar é, em primeiro lugar, convencer [.] utilizando corn 

ética, as técnicas argumentativas, pan remover os obstáculos que impedem o 

consenso. Argurnentar 6 tambthn saber persuadir, preocupar-se em ver o 

o 
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e 
0 	 outro par inteiro, out-la, entender sims necessidades, sensibilizar-se corn 

0 	
seus sonhos e emoçöes [ ... ] Argumentar é motivar o outro a fazer o que 

15 	
querernos, mas deixando que dc &ça isso corn autonomia, sabendo que sims 

o açôes são fruto de sua prOpria escotha [...] Argumentar é tambérn saber 

dosar, 'na medida certa', a trabaiho corn ideias e cmoçôes. 

0 
0 
0 

	

	 0 autor define, aqui, no que consiste o conceito de argumentação: ern resurno, a 

capacidade de persuadir - respeitando os lirnites da ética - levando o outro a modificar seu 

o pensamento por meio da sensibilizaçAo e de outras estratégias. Pensando nos géneros textuais 

O 	trabalhados em lingua estrangeira, que abarcam o caráter argumentativo, seria possivel 

O 	enquadrar nesta definiçäo alguns deles tais coma, resenha, sinopse, artigo de opiniAo, carta de 

g
leitor, entre outros, inclusive o próprio género publicitãrio. 

O 	 Na citaçAo aparecem dois termos importantes para o ensino/aprendizagem dos géneros 

citados: convencer e persuadir. Ao primeiro, dá-se a noçAo de provar corn informaçoes, está 

ligado a razAo. Ao áltimo, associa-se as emoçöes, é aproximar-se do outro pela sensibilizacao. 

o Reeursos utilizados de modo individual ou social. Parte dos géneros introduzidos pelo género 

0 	publicitário não necessariamente necessitam das duas visöes, mas era importante que os 
0 	alunos tivessema noçAo de que as escoihas feitas pelo individuo, ainda que em carâter 

0 	
A partir desta visAo, os alunos teriam se apropriado - por meio da utiLizaçao de 

o publicidades - da ideia transrnitida pelos dernais géneros e encontrariam corn mais facilidade 

0 	tais caracterfsticas, ao trabaihar corn os géneros em questAo, seja em interpretacac ou 

0 	produçoes própiias. 
0 
O 	 4. Resultados 

0 relato do objetivo alcançado, corn a utilizaçäo da publicidade corno recurso de 

0 	introduçAo de géneros corn caracteristicas argurnentativas e persuasivas, perpassa pelos 

0 	trabalhos desenvolvidos corn as turmas e a recepção dos mesmos pot pane dos alunos. Faz-se 
0 	preciso, entAo, descrever tal trabaiho para que se compreenda come os resultados foram 

o 
coihidos. 

C 
0 
0 
o 

autônomo e consciente, são influenciadas racionalmente, mas também ernocionalmente pela 

o sociedade como urn todo. 

0 

0 
0 

0 
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0 
0 	 Após trabalhar corn publicidades em video, impressas e coihidas em páginas da 

internet, o objetivo era verificar se os alunos haviam alcançado a fIznçAo inforrnativa e social 

o exercida pela publicidade. Pan isso, de acordo corn a turnia em questAo, Os alunos deveriarn 

O 	produzir urn material publicitário, que nAo consistia em urn trabaiho de srandes proporçUes, já 

O 	que o foco principal era usar a publicidade como meio de introduçAo de ideias e nAo como fim 

em si mesma. 

O 	publicidades. 
0 
O 	 Os alunos já possulam suporte pan discuS ideias e visoes distintas, promover debates 

0 	e, valendo-se de recursos argumentativos, persuadir as demais. A partir desse ponto, tornou-se 

mais fácil trabalhar corn temas que exigiazn reflexoes mais proflindas por pane dos alunos e 

o que, além disso, exigiam desenvoltura e habilidade de expressar-se diante dos outros a firn de 

O 	argumentar e convencé-los. 

0 
o 

A partir desse porno, trabalhar contos corn contexto moralizante, artigos de opinio 

O 	e/ou textos argumentativos entre outros materiais de mesmo estilo e pedir que produzissem 

o material escrito ou se posicionassem em relaçAo a this conteüdos tornou-se mais simples, 

0 	especialmente para os alunos We criam certa barreira ao ter que se colocar ou se expressar 

o Os alunos perceberam, também, a importãncia que ganha a palavra falada e nAo sé a 

escrita, já que ter o poder da retórica faz corn que sua fala ganhe maior valor, além da 

o importflncia de quem é a comunicador, o condutor da informaçao, como cita Wasserman 

0 	(2009, p.68) em sua dissertaçAo: 

0 
cat individuo torna-se urn multiplicador potencial dentro do 

sen nücleo social, capaz de persuadir e interferir no comportamento dos 

0 	 individuos ao seu redor. Isso nos liz refletir sobre a importância e a 

O 	 credibilidade do agente formador de opiniAo, pois é etc que 'conduzirá' os 
O 	 fatos pela sua otica." 
0 
0 
0 
e 
o 

0 
O 	 Alguns trabaihos, contudo, ganhararn proporçöes maiores e, pan ilustrar 0 empenho 

g
das tunnas, eles seräo anexados, juntamente corn os modelos utilizados em aula, ao fim do 

o 
presente trabaiho. Após apresentar as turmas o perfil publicitario e o carãter persuasivo 

o presente no mesmo e de, também, desenvolvermos, juntos, tat ideia, o objetivo tornou-se, 

O 	empregar, em géneros textuais, o conhecimento adquirido por meio da utilizacao de 

0 
0 	

diante de outras pessoas. 
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0 	 5. Observaçôes reflexivas 
C 
O 	 0 trabalho corn o género publicidade ganhou destaque e importAncia inesperados nas 

g
turmas em que tal género não era o foco central. Isso implicou em urn tempo major de 

o 
dedicacào aos trabaihos desenvolvidos para o tema, contudo, grande parte desses trabaihos - 

O 	como poderá ser visto no material anexo - apresenta alguns erros ortograficos elou de 

C 	pronüncia já que alguns alunos decidiram adaptar as versöes revisadas e outros decidiram por 

0 	gravar suas versôes em espanhol apôs o periodo de revisAo estipulado antejiormente. 

0 	 Os resultados foram positivos, ainda que parte dos trabaihos tenham apresentado erros, 
0 	pois se trata da primeira produçAo mais elaborada de turmas compostas por alunos que 

desconheciam o idioma. AIS disso, o resultado esperado ia além das producôes 

o desenvolvidas pelas turmas: consistia na apreensAo da ideia transmitida pelo género, que, em 

o nosso caso, estava a setviço de outros géneros textuais. 

0 
Nessa ültima tai-efa, utilizar a publicidade em sala de aula, com o objetivo de trabaihar 

0 	questOes argumentativas e persuasivas, passando por produçoes que envolvem o emocional, 

0 	racional- e o ético, conlorrne visto em pontos anteriores do presente trabaiho, consistiu, de 

00 	fato, em tarefa facilitadora pan a introducAo de ternáticas que seriam vistas em géneros 

textuais de mesmo perfil. 

0 	 Caracteristicas corno a proximidade estrutural dos modelos publicitários impressos 

C 	nacionais e de escrita na lingua espanhola, o uso da linguagern informal e a transmissào de 

o opiniAo, ideia e estilo de comportamento de inodo simples, tornararn o trabaiho mais 

0 	interativo, participativo e envolvente pan os alunos, o que ref]etiu no mornento de trabaihar 

0 	corn os demais géneros. 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
C 
0 
0 
0 
0 
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Anexo 4 - Fonte: Google Imagens, 2012. 
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9. Anexos 
0 
o 9.1 Material utilizado em aula: 
0 
o Anexo 1 - La mejor campaila de accidentes de tránsito del mundo. DisponIvel em: 

o http://www.youtube.com/watch?v=yZTvOvWM5TA   
0 
o Anexo 2 - Las mejores publicidades del mundo. DisponIvel em: 

o http://www.youtube.com!watch?v=MINz_nvzsiKk  
0 
o Anexo 3 - Publicidad Personal: Me voy de casa. DisponIvel em: 

O http://www.youtube.com/watch?v=OP8-mOXrlqO   
0 
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DALE LA MEJOR COMIDAPABA GATOS 

withks. 

9.2 Material utilizado para atividade de RnAlise 

Anexa 5 - Fonte: Google Irnagens, 2012. 
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9.3 Material desenvolvido pelos alunos 

Anexo 6 - CD corn a gravaçAo dos trabaihos desenvolvidos pelos alunos. 


